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A República

Planejamento, investimento em 
segurança e divulgação dos des-
tinos. Esses foram os três pila-
res que nortearam o trabalho do 

Governo do RN pelo setor turístico, que 
colaborou diretamente para resultados 
positivos nesta alta temporada e perío-
do de Carnaval. Fundamental para este 
segmento, o investimento do Poder Exe-
cutivo Estadual na área de Segurança fez 
a diferença: pôs fim às notícias negativas 
que circularam na mídia nacional e o tu-
rismo do Rio Grande do Norte pôde dar 
um salto de crescimento.

A alta ocupação hoteleira em todo o 
estado reflete esse sucesso: enquanto a 
média de ocupação em janeiro de 2017 foi 
de 68,86%, esse número cresceu 5 pontos 
percentuais e chegou a 73,7% no primeiro 
mês de 2018, segundo dados da seccional 
potiguar da Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis (ABIH-RN). Isso mos-
tra que, atualmente, os destinos buscados 
pelos turistas já vão além da capital, como 
planejado pelo Governo do Estado.

“Temos em Natal um termômetro do 
sucesso que foi este carnaval”, disse o 
governador do Estado, Robinson Faria. 
“Divulgamos o estado pelo Brasil e no 
exterior e atraímos turistas como nunca. 
Isso é fruto dos investimentos que fize-
mos, desde os primeiros dias de nossa 
gestão, como a desoneração do querose-
ne de aviação, que estimulou a vinda de 
novos voos para o RN e as campanhas 
de divulgação que realizamos. Levamos 
às ruas um efetivo de mais de 7 mil ho-
mens, o que garantiu a tranquilidade em 
todas as regiões do estado”.

Administradora do Aeroporto Interna-
cional Governador Aluizio Alves, a Infra-
merica estima que cerca de 45 mil passa-

geiros tenham passado pelo terminal para 
viajar durante o feriado de Carnaval. O 
número é 5,4% maior que o registrado no 
mesmo período do ano passado.

"O aumento do fluxo turístico no ve-
raneio e no carnaval reflete o investi-
mento do Governo em divulgação, em 
parceria com a ABIH-RN. Assim, esta-
mos conseguindo que o turismo no Es-
tado permaneça em ascendência, apesar 
das adversidades", disse Ruy Gaspar, se-
cretário de Estado do Turismo.

“Pelo que vimos nos polos, o movimen-
to em Natal superou o ano passado. Sen-
timos que todos estavam satisfeitos com 
a programação e com a tranquilidade do 
carnaval na capital”, completou a secre-
tária de Turismo de Natal, Cristiane Ale-
crim, que só reforça a aposta do Governo 

em garantir segurança para os foliões.
Sobre a vinda de turistas estrangeiros 

ao estado, os números são os melhores 
da história. Somente em janeiro deste 
ano, os incentivos que o Governo do 
RN deu ao turismo, com divulgação nas 
principais feiras da Europa e da Argen-
tina, houve um aumento de 69,41% de 
turistas estrangeiros em solo potiguar, 
se comparado ao mesmo período do ano 
passado.Os dados são da Polícia Federal 
do RN. A maioria dos turistas vieram 
justamente da Argentina e de Portugal.

A estimativa é de que estes turistas es-
trangeiros tenham deixado cerca de R$ 15 
milhões na economia do estado, somente 
em janeiro. O montante é R$ 6,5 milhões 
maior do que os R$ 9,5 milhões registra-
dos no mesmo mês do ano passado.

Entrada de cerca de R$ 15 milhões no estado supera em R$ 6,5 
milhões os R$ 9,5 milhões registrados em janeiro do ano passado

Modelo das novas escolas foi pensado 
de forma sutentável e com conformto 
térmico

Seis novas escolas estaduais serão 
construídas no Rio Grande do NortePag
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7.415 agentes de segurança estiveram 
em atividade durante o perído do car-
naval por todo o estado do RN

Policia militar atua no carnaval com 
diárias operacionais já pagas Pag
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A República traz, hoje (16), um pouco 
da história de Currais Novos, municí-
pio localizado na microrregião do Se-
ridó Oriental

Currais Novos
Pag
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Turismo no carnaval cresce com divulgação 
do RN como destino no Brasil e no exterior

Foto: Márlio Forte

O investimento em segurança contribuiu bastante para o sucesso do carnaval de 2018
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Social

Contribuindo com a prepa-
ração dos estudantes para 
exames e avaliações, o Pro-

jeto #QueroAprender chega a sua 
segunda edição neste ano. A secre-
tária de Educação do RN, Cláudia 
Santa Rosa, reuniu-se com a equi-
pe gestora do projeto para discutir 
todo o cronograma do projeto, que 
já se inicia em março, com a divul-
gação de conteúdos on-line.

Contando com um time de pro-
fessores experientes na formulação 
do material que serve de base para 
as atividades, o Projeto #Quero-
Aprender chega em 2018 com di-
versos recursos que auxiliam os 
estudantes no processo de apren-
dizagem. “Conteúdos 24h, aulões, 
aplicativo para smarthphone são 
algumas das ferramentas que o 
projeto tem e que sinalizam, para 
2018, um projeto muito mais ro-
busto que se insere na política da 
Secretaria de Educação para forta-
lecimento do ensino médio do Rio 
Grande do Norte”, destacou a pro-
fessora Cláudia Santa Rosa.

A SEEC prevê a ampliação das 
ações do projeto, permitindo que 
os estudantes interajam mais com 
os conteúdos que são necessários 
para a realização de provas, como 
o Exame Nacional de Ensino Médio 
(ENEM). “Neste ano promoveremos 
gincanas com as escolas que tiverem 
mais alunos inscritos no ENEM e 
faremos a aplicação de um grande 

simulado com todos os estudantes 
que participarem das atividades”, 
apontou João Maria de Lima, o co-
ordenador geral do projeto.

Em março, os professores que 
realizam aulões nas 16 diretorias 
regionais de ensino participarão, 
em Natal, de um workshop para 
conhecerem a metodologia do pro-
jeto. “Será um momento de nive-
lamento das ações que buscamos 
realizar durante toda a execução 
do #QueroAprender”, lembrou 
Rosangela Oliveira, coordenadora 
dos órgãos regionais de ensino.

Uma das marcas registradas do 
projeto, os Aulões #QueroAprender 
estão previstos para serem inicia-
dos no final de abril. Também estão 
programadas atividades de mobi-

Educação

Municípios com melhores e piores notas no atendimento social serão supervisionados pela SETHAS

Foto: Arquivo SEEC

Educação do Rio Grande do Norte discute cronograma 
de atividades do Projeto #QueroAprender

Turismo

De uma simpática vila de 
pescadores para o topo 
da classificação do tu-

rismo regional no Brasil. Tibau 
do Sul, cidade que abriga a praia 
da Pipa, foi reclassificada pelo 
Ministério do Turismo (MTur) 
com nível "A", tornando-se um 
dos melhores destinos turísticos 
do país. Antes, o município era 
classificado por nível B.

O governador Robinson 
Faria comemorou o novo po-
sicionamento da cidade no 
cenário turístico nacional. “É 
com muita alegria que recebe-
mos essa notícia do Ministério 
do Turismo que prova que es-
tamos no caminho certo, uma 
vez que foram destinos que 
sempre apoiamos e investimos, 
buscando estimular o desen-
volvimento da região”, destacou 
o chefe do Executivo estadual.

Em 2016, o governo concluiu 
o sistema de esgotamento sa-
nitário de Tibau do Sul e Pipa, 
beneficiando mais de 3 mil ha-
bitantes. Nas duas localidades, 
a Caern implantou 20,6 quilô-
metros de rede coletora, 11.572 
metros de emissário, 1.143 li-
gações domiciliares (atendendo 
cerca de 5 mil pessoas), cinco 
estações elevatórias e uma de 
tratamento. E os investimentos 
não param no saneamento.

Em janeiro deste ano, o Ide-
ma concluiu a instalação das 
grades em todo perímetro do 
Parque Estadual Mata da Pipa 

Com investimento do Governo, Tibau do Sul atinge 
o topo da classificação no turismo nacional

O projeto promove uma série de ações em escolas com alunos inscritos no ENEM

lização para a inscrição do ENEM, 
que acontecerá em maio. “Quere-
mos que todos sejam mobilizados 
pelo projeto, pois é uma forma de 
trabalhar diretamente com nossos 
alunos”, disse a secretária adjunta de 
Educação, Mônica Guimarães.

Lançado em abril de 2017, em sua 
primeira edição, o projeto realizou 
dez aulões em Natal e nove aulões 
em cada cidade polo, no período de 
julho a novembro, nos diversos mu-
nicípios que compõem as 16 Direto-
rias Regionais de Ensino e Cultura 
(Direc). Mais de 10 mil alunos parti-
ciparam, sendo 6000 inscritos dire-
tamente no portal do projeto, e 200 
professores estiveram envolvidos na 
elaboração dos conteúdos, minis-
trando os aulões e tirando dúvidas.

Foto: Arquivo SETHAS

Os técnicos da Secretaria do Traba-
lho, da Habitação e da Assistência 
Social (Sethas), iniciaram uma 

série de visitas aos municípios que obti-
veram as melhores e as piores notas no 
Indicador de Desenvolvimento do Centro 
de Referência da Assistência Social (ID-
CRAS), e no Indicador de Desenvolvi-
mento Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (IDCREAS).

Os índices IDCREAS E IDCRAS são 
indicadores sintéticos que medem a qua-
lidade do funcionamento e dos serviços 
realizados nas unidades locais da Política 
da Assistência Social, que são os centros 
de referência de assistência social (CRAS/
CREAS). Com isso, os prefeitos, secretários 
e conselheiros são avaliados e orientados a 
aprimorar a oferta dos serviços socioassis-

tenciais nos municípios. Eles são analisados 
com base em três critérios: estrutura física, 
serviços e benefícios e recursos humanos; 
sendo atribuídas notas de um a cinco.

No RN, 13 munícipios ficaram com 
os melhores índices no IDCREAS e 
nove ficaram abaixo da média. Já com 
relação ao IDCRAS, 42 municípios fica-
ram acima da média e 27 abaixo.

“Nós vamos conversar com os prefeitos 
e secretários municipais para ver de perto 
as melhores experiências dos que obtive-
ram as notas mais altas e vamos levar es-
sas boas práticas para os municípios que 
ficaram abaixo da média. Vamos mostrar 
o que está funcionando bem aos que estão 
com dificuldade de cumprir suas metas. 
Essa é a coisa mais prática e inteligente a 
ser feita”, explica Vagner Araújo, secretá-

com o objetivo de preservar 
a área remanescente da Mata 
Atlântica, enquanto o Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem (DER) fez a recuperação 
da RN 003, que abrange Goia-
ninha, Tibau do Sul e Pipa.

Outro destino do estado, 
São Miguel do Gostoso tam-
bém comemora a elevação da 
categoria, saindo da C para a B 
no levantamento do MTur, se 
tornando o terceiro destino do 
estado. “É muito importante 
essa classificação, levando em 
conta que são duas das prin-
cipais praias do nosso litoral e 
vamos continuar trabalhando 
para que outros municípios 
em potencial entrem na lista”, 
reforçou o secretário de Estado 
do Turismo, Ruy Gaspar.

O Rio Grande do Norte pos-
sui 75 municípios no Mapa do 
Turismo Brasileiro, classifi-
cados em A (2), B (2), C (13), 
D (43) e E (15). O Mapa é um 
instrumento do Ministério do 
Turismo para acompanhar o 
desempenho da economia do 
turismo nos municípios e ser-
ve também como balizador de 
políticas do setor e direciona-
mento de verbas federais.

O estudo se baseia nas se-
guintes variáveis de desempe-
nho econômico: número de 
empregos; estabelecimentos for-
mais no setor de hospedagem; e 
estimativas de fluxo de turistas 
domésticos e internacionais.

rio da Sethas. Ele lembrou que é com base 
na produtividade desses serviços que os 
municípios receberão mais recursos. “A 
previsão para 2018 é que o ministério do 
desenvolvimento social destine R$ 3 bi-
lhões para estados e municípios, segundo 
a produtividade de cada um”, informou.

Essa primeira etapa de visita será realiza-
da até o dia 29 de março, nos municípios de 
Natal, Extremoz, Montanhas, Cerro Corá, 
Ouro Branco, Guamaré, Macau e Mossoró. 
“Essas visitas terão como objetivo realizar o 
monitoramento e assessoramento aos mu-
nicípios, tendo como referência o cálculo 
do IDCRAS/IDCREAS. Será feita em eta-
pa e contemplará todos que ficaram abaixo 
da média e os que tiveram as melhores no-
tas”, explica a coordenadora da Assessoria 
Técnica da Sethas, Nathalie Medeiros.

Municípios com notas abaixo da média serão visitados
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Em seu primeiro despacho ad-
ministrativo, auxiliado pelo 
secretário executivo Christia-

no Couceiro, o governador Robinson 
Faria recebeu do secretário de Gestão 
de Projetos e Metas, Vagner Araújo, a 
boa notícia de que os recursos desti-
nados a obras nas estradas do RN te-
rão uma economia que chega a R$ 40 
milhões, fato inédito no estado.

O motivo foi a concorrência entre 
as empresas durante a licitação, o que 
trouxe menores preços e uma economia 
muito bem-vinda, especialmente nessa 
época de crise nacional. Atualmente, há 
obras em andamento por todo o RN que 
somam R$ 200 milhões. Entre elas estão 
a estrada do melão, em Baraúna, impor-
tante para escoar a produção da fruticul-
tura, e a estrada da produção, que liga 
Cerro Corá a Lagoa Nova.

O despacho abordou, ainda, um ba-
lanço do andamento das obras do pro-
jeto Governo Cidadão. Nove rodovias 
já receberam investimentos: RN 160 
(Carnaubais), RN 118 (Jucurutu), RN 
160 (São Gonçalo do Amarante), RN 
011 (estrada do caju), estrada do mel 
III, RN 087 (Lagoa Nova), RN 307 (Ge-
nipabu), acesso a Barra de Tabatinga e 
RN 305 (Pitangui). Ao todo, 250 km de 
estradas produtivas foram pavimenta-

Segurança

Infraestrutura

7.415 agentes de segurança estiveram em atividade durante o perído do carnaval no RN

Foto: Demis Roussos

Foto: Ivanízio Ramos

Educação

Seis novas escolas estaduais 
serão construídas no RN

Recursos para obras em estradas terão 
economia de cerca de 40% aos cofres públicos 

Policia militar atua no carnaval com diárias operacionais já pagas 

ca, em equipamentos de excelência, 
também fora das sedes dos municí-
pios”, destacou a secretária de Edu-
cação, Cláudia Santa Rosa.

A sustentabilidade nos projetos está 
definida pela tomada de decisões em 
suprir as necessidades dos usuários, 
sem comprometer o futuro das próxi-
mas gerações. Assim, está diretamente 
relacionada ao desenvolvimento eco-
nômico e material sem agredir ao meio 
ambiente, usando os recursos naturais 
de forma inteligente para que eles se 
mantenham no futuro.

A previsão é que, ainda em fevereiro, 
as empresas contratadas deem início às 
Obras. O investimento é da ordem de 
R$ 26.511.879,98 (vinte e seis milhões, 
quinhentos e onze mil, oitocentos e 
setenta e nove reais e noventa e oito 
centavos). A entrega das escolas está 
prevista para dezembro de 2018 e deve 
beneficiar cerca de 3 mil alunos.

As novas unidades serão localizadas 
nas cidades de Macaíba (Traíras), São 
Gonçalo do Amarante, (Loteamento 
Plaza Garden), Muriú (E. E. Augusto 
Xavier de Góis), Ceará Mirim, (As-
sentamento do Rosário), João Câmara 
(Comunidade indígena Amarelão) e 
Caraúbas (Assentamento 1º de Maio).

O Governo do RN, através da Se-
cretaria de Educação do RN, 
com apoio do Projeto Gover-

no Cidadão, assina ordem de serviço 
para construção de seis novas escolas 
de Ensino Médio (do campo e urba-
nas) em áreas prioritárias territórios 
do RN, para atender à diversidade de 
população indígena e em assentamen-
tos, e em áreas urbanas com expressiva 
demanda potencial de matrícula.

As novas unidades de ensino irão 
possibilitar a oferta de matrículas para 
atendimentos a 3.000 novos estudan-
tes. As escolas foram pensadas dentro 
de critérios técnicos de sustentabilida-
de e conforto térmico, adotando uma 
série de medidas de maior eficiência 
energética e maior aproveitamento de 
recursos naturais, com soluções como: 
reuso das águas pluviais em vasos sa-
nitários e mictórios, reuso do esgoto 
tratado em irrigação de jardins e áreas 
verdes, captação de energia solar por 
meio de painéis fotovoltaicos locali-
zados na cobertura das escolas. Tais 
medidas visam à redução de custos de 
operação/manutenção.

“São obras muito importantes que 
permitirão que Governo do Estado 
garanta o direito à educação bási-

das e recuperadas, com o objetivo de 
melhorar a logística e escoamento de 
produtos agrícolas das regiões de As-
sú-Mossoró, em especial na produção 
apícola e na fruticultura irrigada.

A Estrada da Produção, como é co-
nhecida, é uma das obras mais aguar-
dadas e importantes para o desenvol-
vimento da economia do Rio Grande 
do Norte. Interliga a região Potengi 
ao Seridó, através da Serra de Santa-
na, beneficiando uma população de 
aproximadamente 150 mil habitantes. 
Suas três pontes foram concluídas, 
uma em Cerró Corá e duas em São 
Tomé. E mesmo ainda não estando 

O efetivo da polícia militar que 
atuou no carnaval saiu do 
quartel da PM na última sex-

ta-feira (9) e seguiu com a Operação 
Carnaval até a quarta-feira de cinzas 
(14). Para garantir a atuação dos agen-
tes, as diárias operacionais correspon-
dentes aos cinco dias de trabalho já ha-
viam sido pagas antes do período.

“As tropas saíram hoje para traba-
lhar em todas as regiões do Estado 
com a tranquilidade de que o Governo 
está valorizando o trabalho dos poli-
ciais. E assim priorizamos a segurança 
dos potiguares nesses dias de carnaval”, 
disse o governador Robinson Faria.

Ao longo de todos os dias de carna-
val, estiveram nas ruas do Rio Grande 
do Norte um efetivo de 7.415 agentes 
de segurança. Foram 6.307 policiais 
militares nos principais polos carna-
valescos, sendo 2.129 homens do Co-
mando de Policiamento do Interior 
(CPI), 3.674 do Comando do Policia-
mento Metropolitano (CPM), 504 do 
Comando do Policiamento Rodoviário 

Concorrência entre empresas motivou preço reduzido e economia em tempo de crise

concluída, essa obra facilita a vida de 
quem usa a RN 203, porque encurta o 
caminho em pelo menos 50 quilôme-
tros até a capital potiguar.

Além das estradas produtivas, es-
tão em execução, via projeto Governo 
Cidadão, as obras de acesso ao Distri-
to Industrial do Aeroporto Interna-
cional de São Gonçalo do Amarante, 
que já somam investimentos superior 
a 14 milhões de reais. Elas visam me-
lhorar o acesso, otimizando a estrutu-
ra local, bem como reduzir o tempo 
de deslocamento até o aeroporto, o 
que contribui para atração de novos 
investimentos e empresas.

Estadual (CPRE). Já o Corpo de Bom-
beiros Militar distribuiu 650 homens 
no litoral e interior do estado. A Polí-
cia Civil contou com um efetivo de 458 
policiais em pontos estratégicos.

O comandante do CPI, Coronel 
Wellington Arcanjo, explicou que o 
trabalho aconteceu em todas as regiões 
do estado, mas principalmente nas ci-
dades de Apodi, Caicó, Areia Branca, 
Tibau, Macau, Assú, Touros, Barra de 
Maxaranguape, São Miguel do Gosto-
so, Pipa, Barra de Cunhaú e Baía For-
mosa, onde a concentração de pessoas 
em torno de festividades foi maior. Se-
gundo o coronel, foram feitas barreiras 
para coibir furto de veículos, posse de 
armas de fogo e drogas, tudo para ga-
rantir a tranquilidade da população.

Já o trabalho do Comando de Po-
liciamento Metropolitano (CPM) es-
teve com foco principal no litoral Sul 
(até Barreta) e Norte (até Muriú), e 
nos polos do Carnaval de Natal (Pe-
trópolis, Ribeira, Rocas, Centro His-
tórico, Ponta Negra e Redinha).
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#Nós, o RN
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Currais Novos
Em março de 1688, o Governador 

Geral do Brasil mandou uma ex-
pedição à região com a finalidade 

de reprimir a revolta dos índios Canin-
dés e Janduís, iniciada no ano anterior, 
que o Governo da Capitania do Rio 
Grande do Norte não conseguiu debelar. 
A expedição comandada pelo paulista 
Governador de Armas Domingos Jorge 
Velho, atravessou o sertão do Acauã e 
alcançou a localidade onde nasceu a po-
voação de Currais Novos. 

O tempo foi passando e apenas em 
1755, o povoamento começou a se de-
senvolver com a presença do Coronel 
Cipriano Lopes Galvão que fundou uma 
fazenda de gado na Data Tororó. Como 
pioneiro da localidade Cipriano Lopes, 
também exerceu indireta influência his-
tórica na escolha do nome do povoado, 
quando construiu novos currais, prin-
cipalmente, na época das apartações do 

gado, nas proximidades da confluência 
dos rios Tororó e Maxumaré, iniciando 
os trabalhos de uma outra fazenda para 
seu filho Sebastião Galvão. Tempos de-
pois, a designação da localidade passou 
naturalmente a ser Currais Novos. 

Com o desenvolvimento da agricultu-
ra e da pecuária - para o que muito con-
tribuiu o elemento negro - novos colo-
nizadores chegaram e fixaram moradia, 
notadamente os oriundos do interior de 
Pernambuco. 

Após o falecimento do Coronel Ci-
priano Lopes, sua viúva, dona Adriana 
de Holanda de Vasconcelos Galvão re-
quereu, em 1764, novas concessões de 
terra, e seu filho Cipriano Galvão, en-
tão Capitão-Mor da ribeira do Seridó e 
proprietário dos Sítios Areia de Baixo e 
São Bento, requereu e recebeu em 1787, 
terras próximas a área pertencente a sua 
mãe. No ano de 1808, foi construída a 

capela em homenagem a Nossa Senhora 
de Santana. 

O povoado de Currais Novos parti-
cipou ativamente da campanha aboli-
cionista, com a ação efetiva de um dos 
núcleos da Sociedade Libertadora norte
-rio-grandense, tendo a frente Cipriano 
Lopes Galvão de Vasconcelos, Laurenti-
no Bezerra de Medeiros e Juventino da 
Silva Borges, entre outros. Tiveram os 
curralenses o mérito de libertar o últi-
mo escravo no dia 19 de março de1888, 
três meses antes da promulgação da Lei 
Áurea. 

A Lei Provincial no 893, de 20 de feve-
reiro de 1884, criou o distrito de Currais 
Novos. Em 15 de outubro de 1890, atra-
vés do Decreto Estadual no 59, Currais 
Novos desmembrou-se de Acari tor-
nando-se município do Rio Grande do 
Norte.

Fonte: IBGE Cidades


